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AprAIL 
Esta palavra encerra um não sei quê de magia que 

empolga e movimenta toda a humanidade, e razão há 
para que assim seja. 

Se a festa natalícia dum pai ou mãe, dum filho ou 
filha, mesmo na sua tenra infância sem serem ainda nin-
guém de respeito na vida, entusiasma tantas vezes deli-
rantemente toda a família e suas amizades mais ínti-
mas e mais ou menos distantes, poderia causar admira-
ção que a festa -Natal do próprio Deus feito homem, 
assim faça vibrar de alegria a alma, coração e vida de 
toda a humanidade por Ele amorosamente redimida? 

Poderia, isso sim, estranhar-se, e até apodar-se de 
ingratidão inaudita a mesma humanidade, se assim não 
fosse. 

É que as festas do Natal comemoram o mais que 
sublime, o divinal acontecimento do nascimento do Se-
nhor de Céus e Terra que tudo criou e a ,Quem tudo, 
pertence, que tudo governa suavemente, todo o mal cas-
tiga ou perdoa, e todo o bem premeia na glória eterna, ;à 
qual destina todas as humanas criaturas que pelo amo-
roso cumprimento da sua lei a desejem alcançar, e onde 
serão ditosamente felizes no sempiterno gozo da visão 
beatífica do Senhor Deus. 

Oh maravilha! Como o Senhor é bom! 
E é o nascimento desse Senhor todo Poderoso, e 

nosso Deus soberano, que a humanidade inteira celebra 
no dia 25 de Dezembro em festividade jubilosa. 

Uma longa vigília de quatro esperançosas semanas 
a prepara religiosamente, e um subsequente prolonga-
mento de outro tanto tempo a continua em esfusiante 
contentamento. 

É o Natal festivo, e sempre alegre, iniciado há vin-
te séculos com os cantares celestes dos anjos na monta-
nha e com a visita dos pastorinhos amorosos à lapinha 
de Belém. 

É o natal festivo e alegre de toda a gente e de toda 
a criação com o cantar buliçoso das avezinhas do Céu, 
com o tremeluz multicor dos milhões de lumes das ci-
dades e vilas ardentes em todo o mundo, com o estra-
lejar dos fogos de artifício e o repicar dos sinos anun-
ciando festivas solenidades, com os cânticos edílicos em 
honra do Divino Infante, com as reuniões das famílias, 
hilariantes e felizes num doméstico convívio em redor 
da mesa paterna abundante e enfeitada, em redor do 
brazume do lar que todos aquece e conforta. 

É o Natal, sim!É o Natal sempre alegre e festivo; 
O Natal universal de toda a gente; o Natal das prendas 
mais variadas e mimosas, que amorosamente se ofere-
cem e se trocam como prova carinhosa de amizades 
mais estreitas e mais sentidas. 

É o Natal sempre alegre e festivo das efusivas 
saudações de Boas-Festas, das árvores enfeitadas, e re-
camadas de prendas e luzes, que são o encanto do mun-
do infantil e inocente que espera, a todo o momento, os 
deliciosos momentos da vinda do Menino Jesus com os 
seus dons generosos, enlevo emocionante de pais e fi-
lhos nessa noite bendita em que o sono entrou de férias, 
e paira a alegria em toda a parte, em todo o lar, em to-
dos os corações. 

Natal do Deus Menino! É o Natal do religioso pre-
sépio da autoria do místico Poverello de Assis na Idade 
Média, que veio até aos nossos dias, e sempre continua-
rão em imagem viva e em quadro de vivo amor, a len-
feitar os nossos templos e lares, a revelar-nos o maior 
drama de amor de todos os tempos: Um Deus louco de 
Amor por nós! 

Natal! Natal! Natal do nosso Deus feito Homem! 
Natal de todos nós para a salvação! Feliz Natal para to-
dos são todos os nossos votos de Natal! 

P. A. F. 

•0rftAf 4e wAircelos 

alegremente 

cumprimenta os Ex•m°' colaboradores, assinantes, 

anunciantes e leitores, a todos desejando um 

Natal :gd;2 e prosperidades no Ano IMovo. 

Universidade de Lisboa, concluiu a 
Na Faculdade de Medicina da 

sua formatura, com honrosa clas-
sificação, a Sr.a Dr.a D. Edite Car-
men Silva Franco Coutada, dedica-
da esposa do nosso conterrâneo, Sr. 
Custódio Coutada, sargento-para-
quedista em serviço de soberania no 
Ultramar. 

A novel médica, bem como a seu 
marido, as felicitações de Jor ul de 
Barcelos. 

cannunnsirsnnsnnesnnnstissus■ 

0 Pr¢sid¢Qto do Maaicípio r¢uaia 
com os r¢pr¢s¢flfianl¢s da Impc¢osa 
Na última terça-feira, pelas 21 

horas, o Sr. Presidente do Municí-
pio, Sr. Dr. Vasco de Faria, reuniu 
no seu gabinete com os represen-
tantes dos órgãos de informação, a 
fim de dar :a conhecer o Plano de 
Actividades e Bases da Orçamento 
Ordinário para 1971 da"Câm,arablu-
nicip.al de Barcelos. 

Brevemente iniciaremos a publi-
cação do iìnpórtante documento. 

E qual será a sua plenitude? On-
de -estará? Talvez seja relativamen-
te simples se o homem mortal ti-
ver perante o Evangelho de S. Lu-
cas enão sie esqueça da sua afabi-
lidade ºerante o devoto inútil de 
César Áugusto. 

Inútil e adiante o diremos por-
quê. Como lei dos homeris, com Qui-
rino, Governador da Síria, todo 
acediam a censo populacional, co-
mo hoje se diria. Assim, não pode-
ria faltar José da Galileia, acompa-
nhado de Maria, sua Esposa, pres-
tes aser Mãe, rumo à Cidade de 
David, Belém se chamando por ser 
d1 sua descendência. 
«Ora aconteceu quer, e começa o 

Maior milagre de Sempre, enquanto 
se concentrava a multidão, Maria 
deu à luz o seu Filho Primogénita 
«... envolveu-O em panos edeitou-O 
numa mangedoura, por não haver 
lugar para eles na hospedaria». 
A sequência do milagre traz a li-

ção de humildade que ultrapassan-
do alei que só se evoca como bos-
quejo histórico, servindo quando 
muito de cenário concebido para 
resplandecer no Presépio, a maior 
catedral do mundo. 

Natal em pleno! 
Pelo Dr. ABEL VARELA E SEIRAS 

E o encantamento filosófico, vai 
crescendo, ultrapassando a medida 
do humano, quando se depara com 
lugares inóspitos, onde se dava a 
pernoita de pastores nos cam pos 
áridos, guardas fiéis da noite ao re-
banho pacífico. 
Mas havia a necessidade, e já, dó 

encaminhamento para a Fé, que só 
poderia ser comandado pelo pró-
prio Senhor, .através do Anjo, di-
zendo: 

«Não temais, pois vos dou a 
boa nova duma grande alegria, que 
será para todo o povo: Hoje na ci-
dade de David nasceu-vos o Salva-
dor, que é Cristo Senhor!» E o sinal 
foi dado e concluído; será o do en= 
contra dum Menino, envolto em pa-
nos, numa mangedoura. Junta-se a 
multidão, clamando: 

«Glória .a Deus nas alturas ,e 
paz na terra aos homens que Ele 
ama ». 
Onde está, depois da lição do pre-

sépio, opleno do Natal, que não é 
só a festa humana da saudade dos 
que partiram, da reunião dos que 
vivem e daqueles que se encara em 
volúpias de prazer? Está na com-
preensão, primeiro que tudo da pa-
lavra da Fé, trazida anos e anos, ao 
longo de séculos, à celebração ou 
concelebração da humanidade que 
somos. 

Se o Natal não foi compreendido, 
assim nos seus primórdios, nós não 
o viveremos, nem seremos dignos. 
Porque para além disso, mais não 
se faz que comemorar na própria 
Família a data milenária do Natal 
de Cristo. A Festa, é o próprio Na-
tal em movimento, o arrastar im -
perceptível para aquele momento, e 
só nesta época, que todos vivemos. 
Há coisas que são tão grandes, que 
jamais se explicam ; nem príncipe 
da paleta, doutores da palavra, fi-

lósofos  e saíre-se lá mais quantos, 
conseguem descrever, pintar ou rea-
lizar. O Grande, às vozes é bom 
simples no seu serena sua origem. 
£-o o nascimento, como até essa 
violeta humilde dum oPadret-Nos-
Sop, tão Imenso, que $á tratados e 
mais tratados, sem que ninguém lo-
grasse a sua explicação . com pleta, 
Há factos da História, que não se 

repetem. E.esbe do Natal é duma }al 
transcendência, que se sucede, que 
jamais se explica no tal pleno, mas 
que sie sucedeprecisamente para 
que o Homem, pensando, .e com gele 
as gerações, atente nos Altíssimas 
Mistérios, que _ultrapassarei toda a 
concepção humana. 
E também há quem não tenha 

Natal, diz-se às vezes ... 
Não o cremos! Porque já passa-

mos pelo menos uma dessas noites 
maravilhosas, rumo ao alto da ser-
ra adusta, catedral de sofrimentos 
e sílplicas. Mas o Natal existia, 
acompanhavam-nos na medida em 
que ,percorríamos aquela estrada 
imensa sem viva alma, na escuridão 
da noite, e nas luzínhas que pauti-

lhavam apaisagem, indicando. ao,homem vagabundo e errante que 

rara 1á daquelas paredes, havia Na- 
tal na Realidade e não apenas na' 
Evocativa, como seria o nosso e de 
quem nos acompanhava. 
O Natal, não há ninguém  que o 

não tenha! 
Porque não a tenho... têm-no 1 A 

própria saudade de Natal que já 5e 
teve, é Natal. Com o é a presença 
dos -ausentes que, tendo-nos prece-
dido no sinal da Fé, outro Natal 
vivem no mistério insondável que 
aguarda a hora grande da ressur-
reição. 

O Natal, é pleno, é geral. Nãotem excepção, nem na própria sau-

dade! 

Nova Doutora 
OPINU Academico 

coilu hpaNOVOS CORPOS GERENTES 

Foram eleitos os novos corpos gerentes 

do Orfeon Académico, cuja eleição foi ho-

mologada por S. Ex.a o Ministro da Edu-

cação Nacional, tendo ficado assim consti-

tuídos: 

Assembleia Geral— Fernando Lobo do Ama-

ral. presidente: Marco António Mendes Fer-

reira eJorge Manuel Beirão Barroco Duarte. 

Dfreccão—José Joaquim Carvalho Nunes de 

Oliveira. presidente: João Manuel de Serpa 

Oliva, Bernardo José Cabral Sacadura, José 

Manuel de Sousa Barros. DASrìo José de Otij 

veira Pinheiro- Luis Eugênio de Lemos Cunha 

Matos, 

Conselho Fiscal— Manuel Cristino Gonçal-

ves Marques, presidente; Fernando- António 

Borges Pires e Joaquim João de A(arcí3o Jú-

dice. 

Em cerimónia realizada há dias na < Saia 

Maestro Raposo Marques>. à que presidiu o 

Presidente cessante da Assembleia Geral e a 

que assistiram além do Director artístico. 

professor Joel Canhão, muitos orfeonistas. 

teve lugar o acto de posse. 

A Direcção cessante havia presidido o es-

tudante da Faculdade de Direito Luis Manuel 

de Oliveira Miranda Pereira, o qual. junta-

mente  com os seus colegas da direcção de-

senvolveu uma acção de real mérito. 

Sucedeu-lhe agora na presidéncia daquele 

prestk}iosíssimo eglorioso Organismo o estu-

dante da Faculdade de Direito José Joaquim 

Carvalho Nunes de Oliveira. filho do nosso 

querido amigo Pro₹. Doutor Nunes de Oli-

veira. oqual pela sua intel(géncia, fino trato 

e honestidade de processos será um digno 

contïnuador, juntamente com os seus colegas 

ICoaNeua ao, 3.8 piplsal 

Boas Festas 
As Ex.mas Autoridades— aos seus 

Sbcios, amigos e benfeitores— aos 

Barcelenses em geral w e também A 

Direcção, Colaboradores e Leitores 

de JORNAL DE BARCELOS— Boas 

Festas de Natal, como prenúncio de 

Ano Novo, em paz, saúde, prospe-

ridades e venturas, desejam, reco-

nhecidos, os 
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fA1ECIMENTOS 
[ou. MUI Gabri¢1 Viana b 0221 
Na passada segunda-feira, fale 

ceu, súbitamente, na sua residência, 
em Pedra Furada, o Sr. Artur Ga-
briel Viana de Queirós, de 47 anos 
de idade, funcionário superior da 
Santa Casa de Misericórdia de Lis-
boa — Secção ' de Lotarias — e sócio 
da Fábrica de Malhas Carfer, de 
Esposende. 
O saudoso extinto .deixa viúva a 

Sr.a D:_ Maria Henriqueta Pereira 
d-1Quinta e Costa Viana Queirós, 
e erá. pai- da- Sr.:a D. Maria Arminda 
Costa Viana Queirós e do Sr. Ar-
tur Domingos Costa. Viana Queirós, 
estudantes universitários: Era ainda 
irmão- dás Sr.ãs D. Eteivina Viana 
''de Queirós Brito, casada com o Sr. 
José Dinis de Brito, professor" do 
Ensino Liceal, e D. Rosália Viana 
de Queirós Sousa Basto, casada 
cam•o_ Sr. Artur Vie1ira Sousa Bas-
to Presidente do Grémio do Comér-
cio de Barcelos, e dos Srs. Dr. Má-
rio Viana de- Queirós, Director do 
jornal üO Bàrcelense», casado com 
a Sr.a D. Maria José Oliveira Via-
na Queirós, Dr. António Cândido 
;Viana de Queirós; casado com a Sr.a 
D. Mariã da Conceïção Queirós, e 
Eng.o Horácio Viana de Queirós, ca-
sado com a Sr.a D. Maria Teresa 
Brito Limpo Faria Viana Queirós; 
e cunhado da Sna D. Maria Salomé 
Pereira Quinta e" Costa Araújo, e 
dos Srs: Domingos Pereira Quinta 
e Costa (ausente no Brasil), José Fi-
lipe Pereira Quinta e Costa, geren-
te do Banco Nacional Ultramarino, 
em Barcelos, António Celestino Pe 
reis Quinta e Costa, Fernando Pe-
reira Quinta e Costa e Carlos Pe-
reira Quinta e Costa. 

O funeral do chorado barcelense, 
no qual se incorporou elevado nú-
mero de pessoas de todas as catego-
rias sociais, realizou-se na última 
terça-feira, pelas 16 horas, da re-
sidência acima referida para o Ce-
mitério Paroquial, onde o cadáver 
ficou depositado em jazigo de fami-
lia. 
A ilustre família enlutada, Jornal 

de Barcelos apresenta cumprimen-
tos de sentido pesar. 

JUIU da Costa Falia 
Em 15 do, corrente, na sua resi-

dência— Campo de São José, 84— 
faleceu inesperadamente o Sr. João 
da Costa Faria, solteiro, de 64 anos 
d• idade. 
O saudoso finado era irmão da 

Sr.a D. Carlete Faria Alves Queri-
do, casada com o Sr. António Alves 
Querido, e do Sr. António da Costa 
Faria, ausente no Brasil, casado 
com a Sr.a D. Teresa da Costa Fa-
ria, e ainda tio dos Srs. Carlos Al-
berto Faria Alves Querido, casado 
com a Sr.a D. Maria Manuela da 
Costa Carvalho Querido, e Fernan-
do Faria, casado com a Sr.a D. i\1a-
ria de Lurdes Linhares Faria, e 
das Sr.as D. Maria das Dores Fa-
ria, D. Maria da Conceição Faria, 
D. Maria Teresa Faria e D. Maria 
Elsa Faria Alves Querido Duarte, 
casada com o Sr. António Duarte. 
O funeral, a que assistiram inú-

mergs pessoas, realizou-se no dia 
imediato para o Cemitério Munici-
pal, ficando a urna depositada em 
jazigo de família. 
A família .enlutada, o sentido pe-

sar de Jozin,al de Barcelos. 

Fra n, gos, 23$ kg ovos 

Coop¢•aüua Ag•ic¢Ìa Vias¢¢s¢ d¢ aVicultor¢s, S.C.ft.L. 
SEDE EM AFIFE 1 Telef. 91151 

... de Produtor ao Consumidor 

POSTO N.- 1 

Viana do Castelo 

'Rua d/Gramática 

n.° 74 

POSTOS DE VENDA AO PÚBLICO: 

POSTO N.- 2 

BARCELOS 

Mercado Munic. 

Telef. 82974 

POSTO N O. 3 

Viana do Castelo 

Mercádó., Munic. 

Telef. 23851 

POSTO N.° 4 

Esposende 
Rua Narciso Perreira 

Junto ao Mercado 

Telef. 8 9 3 3 7 

Agente em Barcelos: 

ARMANDO FARIA FERNANDES 

VEJA O PROGRAMA 
DA TV 
NO MELHOR 
APARELHO DO MUNDO 

GANHEr- IDoRwEEoQo 
Tornando-se ppoppielápio 

Em propriedades bem localizadas 
o seu dinheiro valoriza-se. 

5.000 Clientes satisfeitos reco-
mendam-nos. 

Compre Apartamentos mobilados 
projectados construidos e de-
corados pela nossa Organi-
zação em locais de rápido 
desenvolvimenro 

Apartamentos Mobilados desde 150 contos 

D. v E ki tr-- R T aw LL 
LISBOA— Praça Marquês de Pombal, 15-1.- — Telefs 45843/47843 
QUELUZ — Rua D Maria I, 30 — Telefs. 952021/22 
RI-BOLEIRA: Amadora — Serviço Permanente — Telef. 933670 
PAÇO DE ARCOS: Bairro Comendador Joaquim Matias — Telef. 2433511 
CASCAIS: Rua Regimento nfantaria 19, n - 30 — Telef. 282575 
Conjunto Turístico da Pampilheira — Telef. 283988 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRÍACO 

MAD 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & O. A 

retefoner i 24 325 • 29 968 • 32 241 • 24 119 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

•orge 

OCULISTA 
deseja aos seus Clientes NATAL FELIZ 

e um Prósdero Ano Novo 

NATA[ E ANO N0110 
PASSE AS SUAS FÉRIAS E OS FINS DE SEMANA 

NA 

COS1.A DO S 
A 20 Kms. DE LISBOA 

CARCAVILOS * ESTORI1 • CASCAIS * GUINCHO 
Hotéis de Luxo, de U' e de 2.a 

Estalagens e Pensões 

01,41\511M0 MONUMIEL-IX9MIL 
com Variedades Internacionais, Jogos de 
Roleta, Bacará, Banca Francesa, Craps, 

Slot NMachines, etc. 

TEATRO E CINEMAS 
Exposições permanentes 

« Boltes» 
Restaurantes típicos 
Todos os Desportos 

e um sem fim de atracções que lhe 

proporcionarão uma estadia agradável 

INFORMAÇÕES: 

JUM OE TURISMO N COSTA DO SOL 
ESTORIL Teles. 260113 
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i 
J. PIMENTA, •.A.R.L. 

UMA ORGANIZAÇÃO QUE INDUSTRIALIZOU A CONSTRUÇÃO CIVIL, que revo-

lucionou a venda dos andares em propriedade horizontal, que possue propriedades 

a baixo preço e desde 150 CONTOS, que comercializa em larga escala materiais 

de construção, que se impõe à consideração de todos aqueles que com ela con-

tactam, cumprimenta os seus clientes e amigos, e o público em geral, desejando-

-lhes muito BOAS-FESTAS. 

L 15 B O A — Praça Marquês de Pombal, 15-1.o — Telefones 4 58 43 - 4 78 43 

Q U E L U Z — Rua D. Maria 1, 30 — Telefones 95 20 21 - 95 20 22 

R E B O L E 1 R A — Amadora — Serviço Permanente — Telefone 93 36 70 

to t• I 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LA N D O L T 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Camilo- 144 T#1efoneot 51966 • 58973 PORTO 

fhc00-U v Natal! 
A sua casa é o seu Mundo! Ofereça-lhe, 
nesta quadra festiva, o seu presente! 

Visite-nos. Nós vendemos ao Público 

As melhores ALCATIFAS de lã, de fibra e de nylon e 
os mais modernos PAPEIS PINTADOS, laváveis, para 
paredes. 

Temos pessoal especializado na sua aplicação. 

E não se esqueça, igualmente, de presentear o seu Automóvel 
com um magnífico jogo de CAPACHOS DE CAIRO. 

Tenha a sua CASA e o seu AUTOMÓVEL dignos de si. 

e a preços de fabrico .. . 

T¢mof 1APE•GRIpS PEBSAS ¢ GOBfLIBS 
que importamos directamente 

o VMI . R v os 
FÁBRICA DE THPETES 

Fábrica e Exposição: 

VIANA DO CASTELO 

Rua de Monserrate 

Telefone 22413 

Sucursal: 

LISBOA °1 

Rua Joaquim A. Aguiar, 29 

Telefone 44714 

Caia de •aúd¢ 
de S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia — 
às quíntas-feiras às 15,30 horas. 
Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9,30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta — às 
quintas-feiras às 15,30 horas. 
Neurologia — às terças-feiras ás 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 

Psiquiatria — todos os dias úteis 
às 11 horas. 

viu LIR AS 
Videira CORRIOLA selecciona-

das. 
Vende Joaquim Gomes da Costa, 

Lugar da Igreja, Silveiros — Barce-
los. 

A 

C)AS 
«Sociedade Industrial de alfaias Agrícolas, limitada> 

BARCELOS 

;lese¿a a todos os• seus estimados Giientes e 7•migos 

BOAS FESTAS DE NATAL 

E ANO NOVO PRÓSPERO E FELIZ 

Orfeon Académico de Coimbra 
(Continuação da 1,• pagina) 

de Direcção também possuidores de excelen-

tes qualidades, das tradições e linha de rumo 

que sempre norteou o Orfeon Académico de 

Coimbra. Ainda recentemente, . nas Comemo-

rações, em Coimbra, do 90.° aniversário, foi 

possível assistir à confraternização de algu-

mas centenas de antigos orfeonistas repre-

sentando várias gerações, que embora em 

muitos casos possuidores de ideologias po-

líticas diversas, souberam Irmanar-se nos 

mais altos sentimentos que sempre distinguiu 

o Orfeon, dando assim uma prova extraordi-

nária de como é possível uma sã convivência 

humana se os objectivos a atingir são claros 

e puros. 

Porque não deixa de ter interesse a di-

vulgaçáo das distinções outorgadas ao Or-

feon Académico de Coimbra, em reconheci-

mento dos seus méritos Académicos, Artís-

ticos, Culturais e Beneficentes, aqui as dei-

xamos, com imenso prazer, registadas: 

Sócio de Honra da Academia Mondiale de-

gli Artisti e Professionisti, de Roma; Comen-

dador da Ordem Militar de Santiago da Es-

pada; Comendador da Ordem de Instruçao 

Pública; Grande Oficial da Ordem da Bene-

merência; Oficial. da Ordem do Império; Me-

dalha de Ouro da Cidade de Coimbra; Be-

nemérito da Cidade de Coimbra; Sócio Be-

nemérito das Creches de Coimbra; Sócio Be-

nemérito da Associação de Socorros Mútuos 

dos Artistas de Coimbra; Sócio de Mérito da 

Associação dos Jardins-Escolas João de Deus; 

Sócio Benemérito da Casa dos Pobres de 

Coimbra; Sócio Honorário do Orfeão Portu-

gal, do Rio de Janeiro; Sócio Honorário do 

Orfeão Português, do Rio de Janeiro, Mem-

bro de Honra do Clube <Ateneo> da Facul-

dade de Letras de POltiers; Membro Hono-

rário do Circulo de Cinema da Procuradoria 

dos Estudantes ultramarinos, de Lisboa; Me-

dalha de Prata de Espinho. 

Além disso tem sido o Orfeon lídimo em-

baixador de Portugal nas suas digressões 

pela Europa, Africa, América e recentemen-

te no Japão, onde o seu porte e actuação 

foi um verdadeiro éxito em Agosto passado. 

Aos novos Corpos Gerentes do Orfeon Aca-

démico de Coimbra os nossos sinceros votos 

das maiores felicidades, 

• fflafiUel Elias da Costa lima 
e Auto-Acessórios Damelefise 

<Z~priltehtam todos os Ex, mos -9. rs c.rhie ates 

e 7}migos, com sineeros deve¿os de 

1•oas • estas e Fe4i2 74}10 Novo 

A lomodu 4o e Indústria 
apr esenta a todos os seus estimados 
s eyurados, .Agentes e rolaboradole89,; 
cumprimentos de Boas-aTestas, dese-
•ndu um Ano muito jpróspero. 

MELH o R PREM 
Aparelhagem <L0a[:ER ZZCTT1#> t t t 
CHUVEIROS T 0 R N E 1 R A S 
AQUECEDORES DUCHAS 
Representantes e Distribuidores exclusivos, em Portugal Continental, Insular e Ultramarino, 
E L D 0 F A R 1 L- E L E C T R 0 D 0 M É S T I C 0 S, LDA — Escritório, Depósito e Demonstração 
Rua Barjona de Freitas, 53-I,o S A R C E .L O S 

DE H,-, LI 
o .. Aflo tenha quaisquer du-,Vídas ! 
Tudo electro-automático. 

O que há de mais moderno, cómodo, económico, seguro. 
elegante, útil-

0 conforto no seu Lar l O progresso, na sua Casal 

0 mais económico e rápido sistema de aquecimento de àgua i 
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CATdLICO E REGIONALISTA 

Bomb¢i•o• Voluotário• de Bar•¢lo• 
ELEIÇAO 

Em cumprimento das ' delibera-

ções estatutárias, realizou-se em 18 

do corrente a eleição para os Cor-

pos Administrativos, para o ano de 

1971, dos Bombeiros Voluntários de 

Barcelos, com o resultado seguinte, 

Assembleia Geral: 

Presidente, Eng.o Mário Pinho 
Ferreira de Azevedo; Vice-Presi-
denre, Henrique Calheiros"da Silva; 
Secretários, José da Graça Ribeiro 
Novo e :Eduardo Correia de Vilas 
Boas. 

Direcção: 

Presidente, Dr, Adélio de Olivei-
ra Campos; Vice-Presidente, Fran-
cisco Duarte Carvalho; 1 o Secretá- 
rio, Manuel da Graça Pereira; 2.o 
Secretário, Jaime .Mascarenhas Si-
neiro; Tesoureiro, António Donato 
Correia de Oliveira; Vogais, Alber-
to Joaquim Vieira- Coutinho; Antó-
nio Araújo Ferreira; António Tava-
res Fernandes; Henrique José Fer-
reira de Carvalho- Joaquim Rodri-
gues da Silva; José Fernando da 
Cunha Ferreira; Comandante Ma-
nuel Pereira da Quinta Júnior. 

Conselho Fisçal: 
i 

Presidente, Arq.o Gaspar de Sou-
sa Coutinho; Secretário, Carlos Raúl 
da Cruz Veloso; Relator, António 
Augusto da Silva Costa. 

Concurso'die 
DESENHO 
Termina com" a exposição, na Tor-

re _de Menagem, a abrir solen,emQn-_ 
te. às 12 horas de 6 de Janeiro, e 
encerrará no fim da tarde do do-
mingo, 10 de Janeiro. 
Estimulo especial — PRÊMIO ES-

PERANÇA para o desetp,ho escro!-
lhido entre os concorrentes da pri-
meira classe. Prémio destacado pa-
ra o melhor desenho das restantes. 
classes; muitos e valiosos prémios 
para as classificações a seguir: 
Menção Honrosa, galardão p,er-

inanente, para a Escola do aluno 
do primeiro prémio geral. 
A todas as crianças assistentes, à 

atribuição e distribuição dos pré" 
mios: guloseimas. 

Júri do Concurso: 

Tem a formação seguinte : — De-
legado da Direcção Escolar; Profes-
sores de Desenho, -do Ciclo Prepa-
ratório, da Escola Industrial e Co-
mercial e do Liceu, representante 
dos Bombeiros de Barcelos. 

Um êxito memorável: 
Ensinar— educando, na cultura e 

na prática dos valores morais da 
Grei. Emulação— esta, sim, legíti-
ma e edificante, na disputa de quem 
fará, e sobretudo, quem será me-
lhor, nesta oportuna e necessária li-
ção de fazer o bem — sempre e só 
o bem — sem olhar a quem. 0 lema, 
enfim. Todo o resto não passaria 
de redundância e até de inconve-
niência. 0 benfeitor da humanidade 
—0 Bombeiro — barcelense, minho-
to ou qualquer outro! 0 Bombeiro 
e só o Bom eirol!! 

Novo Quartel 
A planta para o novo quartel — a 

cujo estudo a nova Direcção man-
dou proceder — deve poder ser ex-
posta já na exposição, na Torre de 
lUenagem, dos desenhos das crian-
ças da Escola Primária, a abrir em 
6 de Janeiro próximo. 
A seguir, impõe-se o pedido de 

aprovação pelo Governo da Nação, 
que certamente também não demo-
rará, para as obras começarem ime-
diatamente após a aprovação supe-
rior dos projectos. 
Dito— leito— eis o cumprimento 

do mandato de que estão investidos 
os novos -Directores dos Bombeiros, 
para satisfação e orgulho dos Bar. 
celenses ;e dos seus amigos. 

Sìadica10 NãoM dos Caix2i1os 
do Oisiriio de gaga 
(zecção de Barcelos) 

COMUNICADO 

Comunicamos a todos os associa-
"-dós- desfie Organismo, que a porta- 
ri.a publicada no Diário do Governo 
n.o 272-11 Série, de 28-11-70, que 
estipula o despacho de salários mí-
nimos, subsídio de férias e subsí-
dio de Natal para os empregados 
do comércio, bem como outras re-
galias na mesma contidas, tem o 
seu efeito legal a partir de 1 de De-
zembro de 1970. 
Diz também a referida portaria 

que o período normal de trabalho 
diário dos profissionais por ela 
abrangidos será de oito horas, sem 
prejuízo de horários de menor du-
racão vigentes à data da sua entra-
da em vigor ou que venham a ser 
acordados corporativamente. No en-
tanto; e em coni'orm'dade com os re-
gulamentos de abertura e encerra-
mento dos estabelecimentos nas di-
versas localidades, para que estes 
possam permanecer abertos ao pú-
blico para além do horário normal, 
é a entidade patronal obrigada a 
remunerar o seu pessoal nos termos 
legais. 

sociedade 

Aniversários 
QUINTA-FEIRA, 24 

D. Rosa Machado Pais Maciel de 
Faria, D. Olinda da Conceição Ba-
las d'Afonseca, José Fernandes da 
Cunha Arantes e Menino António 
Luís Veloso Rodrigues. 

SEXTA-FEIRA, 25 

Joaquim Augusto Matos de Al-
meida V. Lopes, Ilídio José Lopes 
Miranda, Professora D. Maria de 
Fátima Queirós de Sousa Baste 
Vieira, Carlos Manuel Oliveira da 
Quinta e Menino Paulo Manuel Car-
neiro Paiva. - 

SABAD 0, 26 

D. Angelina Bessa Mendes Sousa, 
D. Cremilde da Silva Figueiredo e, 
D. Maria Teresa Limpo de Faria 
Queirós. 

DOMINGO, 27 

Augusto Lopes Anjo Teixeira de 
Melo, D. Isabel Maria Azevedo Gon-
çalves Moreira e Menino Jorge Ma-
nuel Araújo de Sousa Basto. 

SEGUNDA-FEIRA, 28 

José Maria da Silva Teixeira, D. 
Maria Amélia de Faria Carvalho, 
Eduardo Lopes Ferreira Barbosa, 
D. Berta Augusta Pimenta Costa, 
Fernando Duarte Lopes dos Santos 
e D. 1\1,erícia da Conceição de Cas-
tro Carneiro. 

TERÇA-FEIRA, 29 

D. Maria Emília de Faria Torres 
Teixeira de Sousa, D. Maria José` 
Beleza 1`erraz Azevedo, D. Maria 
Filomena Oliveira da Quinta, D. 
Maria Celeste Maja Matos de Oli-
veira. António Ramos Fontainhas e 
D. Maria Dinorah Gonçalves de 
Freitas de Sousa Basto. 

QUARTA-FEIRA, 30 

Brigadeiro Francisco Filipe dos 
Santos Caravana e Fernando Antó-
nio Azevedo Gonçalves Moreira. 

Nascimentos 
Há dias, deu à luz um robusto 

bebé, a dedicada esposa do nossq 
bom amigo,, Sr. Dr. Aparício da 
Costa Dias, distinto médico barce- 
lense. 

— Na Maternidade do Hospital do 
Bom Jesus de Matosinhos, teve o 
seu bom sucesso, dando à luz uma 
formosa menina, a Sr.a D. Maria 
Antónia Meira Aguiar Ferreira, es-
posa do Sr. João Meira Ferreira. 

Também numa casa de saúde 
de Barcelos, deu à luz um bebé, .a 
Sr.a D. Marina Antónia Valente de 
Brito Fernandes de Araújo, esposa 
do Sr. Carlos Alberto Rodrigues de 
Araú in. 
Felicitamos os ditosos pais, com 

votos muito sinceros de um risonho 
porvir para os recém-nascidos. 

PEAUEP40S A14©14CIOS   

Casa Jiálal 
NOVA SECÇÃO DE 

Laaoratório de Auálisos du Vido-
Telef.: E2486 BARCELOS 

M Y211- Tapetaria - Colchoaria 
de Magalhães & Senra. 

Oficina:' Mereces- , Barcelinhos 

Secção de Vendas : Campo 5 de Outubro 

BARCET.OS—TELËF. 82889 

24- 12-970 JORNAL DE BARCELOS 
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VISADO PELA CENSURA 

CARTAZ DESPORTIVO 
Campeonato Nacional da 3.a Divisão 

G•1 6 - Macedo áo Caual•iros, i CL eg AÇÃO La  

Jogo no Campo Ribeiro Novo, em 
Barcelos. 
Sob a ,arbitragem do Sr. Amarilio 

Castelo, de Vila Real, as equipas 
apresentaram as seguintes consti-
tuições: 

Gil Vicente — Silva; Carvalho, 
Torres, Paulino (depois Lemos da 
Silva) e Branco; Coimbra (depois 
Zé Miguel) e Sá Pereira; Fernan-
des; Soeiro, Lemos e Russo. 
Macedo de Caual eixos — Fernan-

des; Mário, Vicente, Folgoa e San-
tos. Checo e Zé António- Marcoli.no, 
Ramex, Cocas e Frade: 

Golos: Aos 26, 35, 38, 73, 80 e 85 
minutos para os locais, por Sá Pe-
reira, Russo, Bento, Soeiro (2) e 
Carvalho (grande penalidade) ; e 
por Ramex, aos 20 minutos, para o 
`Macedo de Cavaleiros. 
Bom desafio o efectuado pelo Gil 

Vicente. Bom futebol todo o prati-
cado, mórmente na primeira parte, 
pelo Clube local. 

Poderia, ainda, ter o marcador 
registado maior desnível dadas as 
oportunidades com que deparou a 
avançada local, nem sempre bem 
colocada e a aproveitar da melhor 
maneira as facilidades conseguidas. 
Bom encontro, onde a correcção 

imperou e, pois, com vencedor cer-
to e insto. • 

A arbitragem foi muito bem con-
duzida e inteiramente imparcial. 

Régua 
Gil Vicente 
Limianos 
Fafe 
Vianense 
Leça 
Chaves 
Freamunde 
Mirandel a 
Vila Pouca --
Vila Real 
S. Pedro da Cova 
Aves 
M. cavaleiros 
Arcos de Valdevez 

Próxima Jornada: 

S. Pedro da Cova — Gil Vicente 
Mirandela — Freamunde 
Fafe — L eça 
Limianos — Vila Pouca 
Régua — Lamego 
Vila Real — Vianense 
Chaves — Valdevez 
Aves — M. de Cavaleiros 

pontos 
16 
14 
14 
14 
12 
11 
111 
I1 
i1 
9 
9 
7 
6 
6 
6 
3 
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cififi-Tealpo Gil Viconio 
Apresenta, no dia de Natal, o fil-

me alegre e musical: MULHERES 
E RECRUTAS, com Gianni 11loran-
di, para 12 anos. 
—Domingo, dia 27, o maravilhoso 

filme de acção, violência, Malícia e 
ingenuidade: QUE IMPORTA MOR-
RER, com Kirk Douglas e Sylvia 
Koscina, para 17 anos. 
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Casamentos 
Em 12 do corrente, na capelinha 

da Franqueira, realizou-se o enla-
ce matrimonial da Sr:a D. Maria de 
Fátima da Cunha Ferreira, profes-
sora oficial, filha da Sr.a D. Caro-
lina. Pinheiro da Cunha e do Siar. 
Francisco Ferreira, de Cossourado, 
com o Sr. João Alves da Silva, em-
ommdo de escritório 'da Fábrica 
Tebe, filho da "Sr.a D. Maria da 
Silva Alves e do Sr. Manuel Alves, 
de Pereira. 
Celebrou o. acto réligioso, o Rev. 

Padre Abel Gomes da Costa, e ser-
viram de padrinhos, pela noiva, a 
Sr.a. Professora D. Rosa do Carino 
Simões e o 'Sr. Abílio Pinheiro da 
Cunha, e pelo noivo, o Sr. Comen-
dador Mário Campos Henriques e 
sua Ex.ma Esposa, Sr.a D. Gene-
rosa Campos Henriques., 

— Ainda no mesmo dia e na mes-
ma capelinha, realizou-se b casa-
mento da Sr.a D. Maria Arlinda da 
Cunha Ferreira com o Sr. António 
Carvalho Leal. 
Foram padrinhos da noiva, o Sr. 

Dr. Eugênio Bacelar Ferreira e sua 
Ex.ma Esposa, Sr.a `D.Maria Emí-
lia da Cruz Bacelar Ferreira, e do 

Pedido de Casamento 
Para seu filho, Sr. Eng.o Fernan-

do Joaquim Correia Cardoso, con-
siderado funcionário da Empresa 
Babcok & Wilcox Portuguesa, S. A. 
R. L., foi pedida, no passado dia 13, 
pelos seus Ex.mºS Pais, D. Angeli-
na Correia Cardoso e Abílio Novais 
Cardoso, a Ex.ma Sr.a Dr.a Maria 
Antónia de Sousa Batista, filhamui-
to querida da Sr.a D. Maria Cândi-
da de Sousa Batista e do Sr. Adeli-
no Batista, proprietário e indus-
trial no Pêsº da Régua e alto fun-
cionário da Companhia Velha, dos 
afamados Vinhos do Porto. 

0 enlace matrimonial realizar-
-se-á no dia 31 de Janeiro de 1971, 
na Igreja Paroquial de Godim, no 
Pêso da Régua. 

Por tão significativo jacto, cum-
primentamos o nosso bom Amigo e 
importante industrial em Matosi- 
nhos, Sr. Novais Cardoso, e augu-
ramos felicidades para os Noivos. 

noivo, o Sr. José Maria da Cunha 
Leal e sua `Ex.ma Esposa. 

Aos novos casais, Jornal de B,7r-
celos deseja inúmeras felicidades. 

Móveis Evduu21iSta Cardoso 
Mob9lias completas e avulso, em todos 

os estilos. 
COLrHOARIA E TAPEÇARIA 

Oficina em S Pedro de Vila Frescaínha 
Rua Dr. Manuel Pais, 2 — Telef. 82521 

BARCELOS 
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ALTO-FALANTES 

F 11 .. tprefira sempre 

Casa, Soucasaux 
Fotografias-Radlos-Oculos-Art. fotogrSftcos 

Telefone : 323455 BARCELOS 

CALA C FM 
MACHADO 

Telef. N466 

BARCELOS 

hub de auiomóueis 
novos e usados 

R20m011 de automóveis; 
ca•iões o Motor 

PARA PRESENTES... 

lixe somente esta Casa 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: R. D. António Barroso—.BARCELOS 

Sede : Rua 5 de Outubro. 85 

POVOA DE VARZIM 

Casa 11 a 
NOVA SECCAO DE 

Drogaria e Perfumaria 
•Telef. 92496 BARCELOS 

Casa Sisaial 
TUDC PARA A LAVOURA 

BARCELOS 

oveis TELES 
AIS 

AIS 

BONITOS 

BARATOS  


